
TURISMO SUSTENTÁVEL: UM MELHOR FUTURO PARA (COM) TODOSTURISMO SUSTENTÁVEL: UM MELHOR FUTURO PARA (COM) TODOS

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL EM

EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS

FINANCIADO



TURISMO SUSTENTÁVEL: UM MELHOR FUTURO PARA (COM) TODOS

Resultados do questionário realizado aos ET em Portugal

Tópicos
Objetivos

Metodologia

Amostra

Resultados

Conclusões

Limitações



TURISMO SUSTENTÁVEL: UM MELHOR FUTURO PARA (COM) TODOS

Objetivos

 Realizar um diagnóstico sobre:

• As características dos ET em Portugal

• As medidas de sustentabilidade na construção que já foram implementadas

 Conhecer a percepção dos responsáveis pelos ET sobre:

• A importância que atribuem à sustentabilidade dos seus ET

• As condicionantes identificadas à implementação de medidas de sustentabilidade

• O tipo de apoios necessários

 Fornecer contributos para:

• As decisões do TdP, sobre instrumentos ou medidas de apoio à sustentabilidade do setor (não apenas no 
âmbito da ação da Construção sustentável em ET)

• O Guia, com medidas recomendadas para a Construção Sustentável em Empreendimentos Turísticos

FINANCIADO
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Metodologia

 Instrumento de análise: Inquérito por questionário

• Seleção das variáveis 

• Responder aos objetivos e servir de instrumento à sensibilização/oportunidade para o responsável pelo ET 
refletir em potenciais medidas de sustentabilidade que poderá querer vir a implementar

 Estrutura:

• A. Caracterização do ET (25 questões)

• B. Caracterização das intervenções efetuadas no ET (5 questões)

• C. Medidas a implementar no futuro no ET (9 questões)

 População alvo: 

• Empreendimentos turísticos de todas as tipologias (base de dados do TdP - 4716)

 Administração online: 

• Plataforma questionários da FCT NOVA (LimeSurvey), total anonimato

 Período de recepção de respostas: 

• 11 a 31 de dezembro de 2020 (com mensagem de convite e três recordatórias)
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Amostra

Indicadores gerais Nº

Base de dados do TdP 4716

E.mails inválidos, duplicados ou com erros (retornados) 478

População de ET considerada (P) 4238

Acessos ao questionário 723

Total de questionários considerados/amostra (A) 473

Taxa global de resposta 11,2%

Grau de confiança 95%

Margem de erro 4%

Taxa de resposta por tipologia de ET P (nº) A (nº) Tx (%)

Agroturismo 388 52 13,4%

Aldeamento turístico 55 9 16,4%

Apartamento turístico 202 11 5,4%

Casa de campo 1494 170 11,4%

Conjunto turístico (*) 16 3 18,8%

Hotel 1382 126 9,1%

Hotel rural 107 18 16,8%

Hotel-apartamento 151 11 7,3%

Parque de Campismo e/ou Caravanismo 176 24 13,6%

Pousada 27 2 7,4%

Quintas da Madeira 11 0 0,0%

Turismo de habitação 229 47 20,5%

Total 4238 473 11,2%

Taxa de resposta por região P (nº) A (nº) Tx (%)

Região Autónoma da Madeira 205 14 6,8%

Algarve 527 40 7,6%

AMLisboa 361 31 8,6%

Norte 1350 137 10,1%

Alentejo 657 77 11,7%

Centro 1043 156 15,0%

Região Autónoma dos Açores 95 18 18,9%

TOTAL 4238 473 11,2%

(*) Como se solicitou aos inquiridos que respondessem em função do ET mais representativo, esta 
categoria não foi considerada na amostra; os 3 casos responderam como hotel.
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Amostra

 Composição da amostra

Por tipologia de ET

0,4%

1,9%

2,3%

2,3%

3,8%

5,1%

9,9%

11,0%

27,3%

35,9%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Pousada

Aldeamento turístico

Hotel apartamento/Aparthotel

Apartamento turístico

Hotel rural

Parque de campismo e caravanismo

Empreendimento de turismo de habitação

Agroturismo

Hotel

Casas de campo

Por Região NUT II

Alentejo
16%

Algarve
8%

AMLisboa
7%

Centro
33%

Norte
29%

R.A.M.
3%

R.A.A.
4%

73%
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Resultados /caracterização geral dos ET

Nº de edifícios em que o ET está instalado 

35%

57%

8%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Diversos edifícios Totalidade de um
edifício

Parte de
edifício(s)

Mínimo 2

Média 7

Mediana 3

Máximo 125

Capacidade  do ET (nº de camas) 

Mínimo 1

Média 54

Mediana 15

Máximo 1200

Ano da emissão do título válido de abertura

Não responderam 8,5%

Mínimo 1940

Média 2007

Mediana 2011

Máximo 2020
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Resultados /caracterização geral dos ET

Época de construção do ET

6%

3%

7%

24%

17%

43%

1%

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Anterior a 1920

1920 - 1959

1960 - 1989

1990 - 2005

2006 - 2012

2013 - 2020

Não sei/Desconheço

Categoria (estrela) atribuída ao
ET (aplicável a 43% dos ET)

84%

ET instalado ou com imóvel classificado

12%

63%

18%

7%

2%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

Não sabe

Não tem

Edifício representativo de uma
determinada época

Interesse público ou municipal

Interesse nacional

1
6%

2
19%

3
38%

4
30%

5; 7%

Nota:1990 - Ano em que entrou em vigor a 1ª regulamentação portuguesa sobre 

térmica nos edifícios e já estava em vigor a regulamentação estrutural de maior 

resistência a sismos
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Resultados /certificações

Apenas 18,6% afirmaram ter algum tipo de certificação de 

sustentabilidade ambiental; destes:

1%

1%

1%

2%

2%

2%

2%

2%

2%

3%

6%

8%

10%

11%

25%

26%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Eco-Hotel (TUV)

BikeFriendly

Five Leaves System

BREEAM

LiderA

Travel Life, Sustainability in Tourism

Natural.pt

EcoLíderes do Tripadvisor

Green Key (candidatura)

Biosphere (em fase de certificação)

ISO 14001

Outro

Produção Bio

LEED

Green Key

Biosphere

Tem
8%

Não 
tem/Sabe

92%

Equipamentos com 
eficiência hídrica
certificados pela
ANQIP

9%
11%

7%
4% 5%

2% 2% 1%

9%

51%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

A+ A B B- C D E F NA Não
sabe

Classe de certificação energética (SCE_ADENE) do ET ou
edifício mais representativo

(23)
(22)



TURISMO SUSTENTÁVEL: UM MELHOR FUTURO PARA (COM) TODOS

Resultados /mobilidade & acessibilidade

Tipos de acessibilidade e serviços/preocupações de mobilidade

2%

7%

18%

22%

33%

33%

36%

39%

65%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

Tem preocupações de gestão de frota (eg. certificação energética de frotas)

Dispõe de veículos elétricos na sua frota própria

Fornece serviço de transfer até à povoação mais próxima ou terminal de
transportes públicos

Fornece condições para carregamento de veículos elétricos

Disponibiliza meios de mobilidade suave aos seus utilizadores

Tem condições para alojamento de ciclistas

Apenas é acessível por transporte individual (carro, motociclo)

Tem acessibilidade por transportes públicos (excluindo táxi)

Tem acessibilidade para pessoas com mobilidade condicionada
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Resultados /água

Medidas existentes com vista à redução de consumo de água

1%

1%

3%

4%

4%

5%

6%

7%

8%

9%

11%

15%

19%

25%

49%

69%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Informação e sensibilização do hospede

Aproveitamento de águas cinzentas

Sensores de humidade do solo ou de nível de pluviosidade

Recurso a água de furo, poço ou mina para rega ou piscina

Outras

Monitorização dos consumos de água por compartimentos ou áreas do ET

Monitorização em tempo real dos consumos de água conjunta de todo o ET

Monitorização dos consumos de água separadamente para consumo normal e…

Torneiras nas zonas comuns com sensores

Água do mar/rio para o abastecimento da(s) piscina(s)

Cobertura móvel na piscina para período de Inverno

Aproveitamento de águas pluviais

Torneiras nas zonas comuns com temporizadores

Rede de recirculação de água quente sanitária

Torneiras e chuveiros de baixo consumo hídrico

Autoclismos de dupla descarga
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Resultados /energia

Fontes de energia para aquecimento/arrefecimento do ambiente e respetivos equipamentos

0,2%

0,4%

2%

3%

8%

8%

9%

11%

11%

12%

13%

13%

13%

18%

69%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Geotermia

Energia solar

Não dispõe de equipamento para aquecimento/arrefecimento ambiente

Biomassa/Lenha - Lareira (sistema não classificado no SCE)

Biomassa/Pellets -  Caldeira para aquecimento central

Biomassa/Pellets -  Recuperador de calor

Eletricidade – Ventoinhas de teto/portáteis

Eletricidade – Radiadores portáteis

Gás natural – Caldeira para aquecimento central

Biomassa/Pellets -  Salamadra

Gás propano – Caldeira para aquecimento central

Gasóleo – Caldeira para aquecimento central

Eletricidade – Radiadores de parede

Eletricidade – Bomba de calor para aquecimento central

Eletricidade – Ar condicionado (splits)
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Resultados /energia

Fontes de energia para aquecer águas sanitárias

Solar térmica
34%

Solar 
fotovoltaica

22%

Eólica
0%

Geotérmica
0,8%

Não dispõe
51%

Mini-hídrica
0,2%

Soluções de geração de energia renovável

Eletricidade
54%

Solar
53%

Gás natural
14%

Gás propano
22%

Gás butano
4%

Gasóleo
10%

Pelletes/lenha
5%

Outro
0%
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Resultados /energia e conforto térmico e acústico

Medidas existentes no ET com vista à redução do consumo de energia e ao conforto térmico e acústico

0,2%

4%

5%

7%

11%

12%

13%

25%

26%

26%

28%

29%

39%

46%

47%

52%

53%

61%

70%

85%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Sensores de radiação associados a dispositivos de proteção solar de vãos…

Sensores/automatismo que desligam equipamento de climatização com a…

Monitorização dos consumos de energia do ET em tempo real

Informação a utilizadores sobre consumo de energia do ET e como ser mais eficiente

Janelas duplas (duas janelas simples lado a lado)

Palas, toldos ou pérgolas sombreando envidraçados verão e incidência solar no inv.

Controlo centralizado dos equipamentos de climatização (ligar/desligar/temper.)

Superfícies (e.g. paredes) com argila e/ou madeira

Sensores (de movimento/lumínicos) na iluminação interior

Sensores (de movimento/lumínicos) na iluminação exterior

Janelas eficientes, classe A+ (etiqueta CLASSE+ )

Envidraçados com persianas, estores ou portadas exteriores

Caixilhos de alumínio das janelas com corte térmico

Paredes com isolamento térmico

Equipamentos  de classe energética A+ ou superior

Paredes espessas e maciças (elevada inércia térmica)

Cobertura com isolamento térmico

Envidraçados com cortinados, blackouts ou portadas interiores

Janelas com vidro duplo

Lâmpadas de baixo consumo (LED)
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Resultados /resíduos

Medidas implementadas para a redução da produção de resíduos e sua melhor gestão, nomeadamente necessitando de 

menos espaço no edifício

Louças de 
plástico (e.g. 

copos, 
talheres, 
pratos)

63%

Garrafas de 
plástico

40%

Sacos de 
plástico

24%

Embalagens 
individuais 
de higiene

34%

Não eliminou 
nenhum 
plástico 

descartável
3%

Eliminação de produtos de plástico de 
uso único descartáveis

Nota: não separam nenhum tipo de resíduos 3,4% dos ET

Papel e cartão 
75%

Embalagens 
de vidro 

80%

Embalagens 
de plástico e 

metal 
74%

Separação multimaterial

(embalagens e papel/cartão)

Separação de outros fluxos
específicos

Óleos
alimentar

usado
43%

Equip. 
elétricos e 
eletrónicos

41%

Pilhas e 
baterias 

58%

Óleos
lubrific.

14%

Os clientes com acesso a recipientes em espaço comum 26%

Os clientes com acesso a recipientes em cada unidade de alojamento 16%
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Resultados /resíduos

Medidas implementadas para a redução da produção de resíduos e sua melhor gestão

Separação de biorresíduos
e/ou resíduos verdes

41%

37%

35%

36%

37%

38%

39%

40%

41%

42%

Separa biorresíduos Separa resíduos verdes

Contentor dos 
resíduos 

indiferenciados
14%

Compostagem 
no próprio ET

22%

Recolha 
seletiva 

municipal 
6%

Recolha por
operador
privado

3,4%

Doação das 
sobras das 
refeições a 

IPSS
3%

Destino dado aos biorresíduos
ou resíduos verdes

3%

17%
15%

0%

5%

10%

15%

20%

Registo e
monitorização da

quantidade de
resíduos produzidos

Critérios de compra
de produtos que
originem menos

resíduos

Substituição de
alguns produtos por

reutilizáveis

Outras estratégias/medidas para
redução e valorização dos resíduos
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Resultados /grau de importância

Grau de importância atribuído à formação e publicitação, com vista à redução dos consumos (energia, água, 

materiais) e de resíduos gerados no ET

68%

29%

3%
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56%

39%
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consumos e de 
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relativamente a 
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de 4 pontos



TURISMO SUSTENTÁVEL: UM MELHOR FUTURO PARA (COM) TODOS

Resultados /intervenções efetuadas no ET

Ano da última grande remodelação

Mínimo 1972
Média 2013

Mediana 2016
Máximo 2020

(N=97)

Neste momento, o ET mantem-se:

24%

31%

45%

0% 10% 20% 30% 40% 50%

A totalidade ou parte do ET foi
renovada a partir de ET existente

(não inclui pequenas remodelações)

Reconvertido de outro uso para ET

Tal como construído de raiz (sem
grande remodelação até à data)

Destes, afirmaram ter utilizado

materiais locais/técnicas

tradicionais 51% (N=115), tendo

apenas 37% indicado:

(N=83)

Outros: cal, cerâmica, revestimento em cerâmica
tradicional, abóbada, cortiça, latão, palha

Tipo de intervenção realizada recentemente (43%; N=226):

46%

41%

38%

38%

36%

15%

8%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45% 50%

 Construídas novas infraestruturas

 Reforço da estrutura de construções
existentes

Ampliação de construções existentes

 Conservação de construções utilizando
materiais locais/técnicas tradicionais

 Conservação de construções com valor
histórico

 Demolição de construções existentes

Outras obras de remodelação

Pedra
49%

Madeira
46%

Telha 
17%

Taipa/Terra
7%

Outros
22%
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Resultados /medidas de sustentabilidade

Medidas de sustentabilidade equacionadas mas não implementadas:

1%

1%

1%

1%

1%

1%

1%

1%

1%

3%

3%

4%

4%

7%

15%

23%

26%

53%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Estrutura de carregamento de carros elétricos

Redução de perdas na rede de águas e equipamentos associados

Recolha de águas pluviais para autoclismos

Substituição de redes por mais eficientes (p.e. Rede de AQS com…

Recolha de águas pluviais para rega e lavagens exteriores

Estrutura de carregamento de carros elétricos

Reutilização de materiais existentes e utilização de técnicas tradicionais

Aproveitamento de águas cinzentas para autoclismos

Ações de sensibilização dos hóspedes ou funcionários

Sensores para corte de aquecimento/arrefecimento por abertura de…

Outras

Aproveitamento de águas cinzentas para rega e lavagens exteriores

Preparação para a adesão a sistema de certificação ambiental

Aquecimento de águas por painéis solares

Equipamentos de iluminação e climatização de mais baixos consumos

Caixilharia e envidraçados de melhor desempenho (e.g. janelas…

Isolamento térmico de coberturas e paredes da exteriores

Produção renovável de energia Energia

Água

Certificação

Sensibilização

Materiais

Outros

Medidas de sustentabilidade na construção que consideram
serem mais importantes vir a implementar no seu ET (N= 400)

Redução de consumos de energia e maior conforto 91%

Redução de consumos de água e eficiência da drenagem 64%

Aderir a certificações de sustentabilidade nacional ou internacional 42%

Redução da produção de resíduos 40%

Conforto acústico 39%

Melhoria da qualidade do ar interior 24%

Melhora da acessibilidade 0,5%

Formação e apoio técnico 0,3%
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Resultados /medidas de sustentabilidade

Medidas de sustentabilidade na construção que consideram

serem mais importantes vir a implementar no seu ET (N= 400)

Redução de consumos de energia e maior conforto 91%

Redução de consumos de água e eficiência da drenagem 64%

Aderir a certificações de sustentabilidade nacional ou internacional 42%

Redução da produção de resíduos 40%

Conforto acústico 39%

Melhoria da qualidade do ar interior 24%

Melhora da acessibilidade 0,5%

Formação e apoio técnico 0,3%

Medidas consideradas mais importantes implementar no ET 
(N=361)

1%

7%

15%

26%

29%

31%

34%

48%

51%

57%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Substituição de janelas e portas

Sensores para dispositivos de sombreamento

Elementos para sombreamento de
envidraçados

Sensores para corte de
aquecimento/arrefecimento por abertura de…

Isolamento térmico de coberturas e paredes
da exteriores

Auditorias eficiência energética e identificação
de medidas de melhoria

Sensores para equipamentos elétricos

Aquecimento de águas por painéis solares

Produção renovável de energia

Equipamentos de iluminação e climatização
de mais baixos consumos
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Resultados /medidas de sustentabilidade

Medidas de sustentabilidade na construção que consideram

serem mais importantes vir a implementar no seu ET (N= 400)

Redução de consumos de energia e maior conforto 91%

Redução de consumos de água e eficiência da drenagem 64%

Aderir a certificações de sustentabilidade nacional ou internacional 42%

Redução da produção de resíduos 40%

Conforto acústico 39%

Melhoria da qualidade do ar interior 24%

Melhora da acessibilidade 0,5%

Formação e apoio técnico 0,3%

Medidas consideradas mais importantes implementar no ET 
(N=255)

16%

19%

20%

29%

31%

32%

32%

32%

45%

59%

0% 20% 40% 60% 80%

Aproveitamento de águas cinzentas para
autoclismos

Eficiência dos sistemas de drenagem,
nomeadamente colocação de sistemas…

Aproveitamento de águas cinzentas para
rega e lavagens exteriores

Sensores para rega

Recolha de águas pluviais para autoclismos

Recirculação de água quente
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Resultados /medidas de sustentabilidade

Medidas de sustentabilidade na construção que consideram

serem mais importantes vir a implementar no seu ET (N= 400)

Redução de consumos de energia e maior conforto 91%

Redução de consumos de água e eficiência da drenagem 64%

Aderir a certificações de sustentabilidade nacional ou internacional 42%

Redução da produção de resíduos 40%

Conforto acústico 39%

Melhoria da qualidade do ar interior 24%

Melhora da acessibilidade 0,5%

Formação e apoio técnico 0,3%

Medidas consideradas mais importantes implementar no ET 
(N=168)
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Resultados /medidas de sustentabilidade

Medidas de sustentabilidade na construção que consideram

serem mais importantes vir a implementar no seu ET (N= 400)

Redução de consumos de energia e maior conforto 91%

Redução de consumos de água e eficiência da drenagem 64%

Aderir a certificações de sustentabilidade nacional ou internacional 42%

Redução da produção de resíduos 40%

Conforto acústico 39%

Melhoria da qualidade do ar interior 24%

Melhora da acessibilidade 0,5%

Formação e apoio técnico 0,3%

Medidas consideradas mais importantes implementar no ET 
(N=161)
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Resultados /principais condicionantes

Principais condicionantes ou motivações a um investimento futuro em medidas de sustentabilidade (N= 394)
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Conclusões
 Características gerais

• ET muito diversificados quanto à sua tipologia, dimensão, tipo de infraestruturas existentes, medidas de sustentabilidade implementadas e 
conhecimentos dos seus responsáveis/inquiridos.

• 84% dos ET têm imóveis construídos após 1990; cerca de metade mantêm-se tal como construído de raíz (sem grandes intervenções).

 Certificação

• 81% não dispõe de qualquer certificação de sustentabilidade ambiental; muitos confundem certificação com selos ou distinções; dos que têm, as 
mais referidas são Biosphere e Greey Key.

• Apenas 8% afirmou ter equipamentos com eficiência hídrica certificados pela ANQIP.

• 51% desconhece a classe de certificação energética (SCE_ADENE) do ET ou edifício mais representativo; 20% têm classe A+ ou A.

 Água

• As principais medidas implementadas são autoclismos com dupla descarga e torneiras e chuveiros de baixo consume.

• Medidas mais inovadoras são residuais.

• Há uma percepção errada do conceito de “redução de consumo de água”.

• Apenas 1% afirmou ter medidas de informação e sensibilização dos hóspedes com vista à redução de consumo de água.

 Energia

• A principal fonte de energia para aquecimento/arrefecimento do ambiente é a eletricidade e o principal equipamento o ar condicionado. 

• As principais fontes de energia para o aquecimento de águas sanitárias são a eletricidade e o solar.

• 51% não tem soluções de geração de energia renovável e dos que têm predomina a solar térmica e foltovoltaica.

• Lâmpadas de baixo consumo e vidros duplos são as principais medidas existentes com vista à redução do consumo de energia e ao conforto
térmico e acústico. 

• Poucos têm monitorização dos consumos em tempo real e informação disponível aos utilizadores sobre consumos ou medidas mais eficientes.
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Conclusões

 Resíduos

• Há separação dos principais fluxos de resíduos, mas poucas medidas para a sua monitorização, prevenção ou sensibilização dos hóspede.

 Intervenções efetuadas e materiais utilizados

• As principais intervenções realizadas relacionam-se com a construção de novas infraestruturas, o reforço das estruturas existentes, ampliações, 
conservação de construções utilizando materiais locais/técnicas tradicionais  ou conservação de construções com valor histórico.

• Dos poucos que afirmaram ter utilizado materiais locais/técnicas tradicionais, os materiais mais referidos foram a pedra local, a madeira e os 
materiais cerâmicos.

 Importância atribuída à formação e publicitação

• OS ET atribuíram alguma importância, em especial à formação do staff, mas depois isto não se traduz nas medidas implementadas.

 Medidas de sustentabilidade consideradas mais importantes para o ET

• As medidas de sustentabilidade já equacionadas mas não implementadas dizem respeito à produção de energia renovável, redução dos
consumos ou eficiência energética.

• As medidas de sustentabilidade na construção que consideram serem mais importantes vir a implementar no seu ET incluem:

• A redução de consumos de energia e maior conforto (91%): equipamentos de iluminação e climatização de mais baixos consumos e produção 
de energia renovável;

• A redução de consumos de água e eficiência da drenagem (64%): torneiras, duches, autoclismos de baixo consumo e torneiras com sensores 
ou temporizadores. 

 Principais condicionantes a um investimento futuro em medidas de sustentabilidade: 

• Razões económicas e a inexistência de incentivos fiscais/económicos.
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Conclusões

• Principais necessidades e/ou sugestões apontadas

• Necessidade de apoio financeiro para a melhoria da sustentabilidade ambiental dos seus ET (eficiência energética, renováveis, eficiência
hídrica, certificação).

• Mais e melhor divulgação de informação aos ET sobre apoios, candidaturas, em formato digital.

• Referem a necessidade de conhecerem quais os tipos de Certificações “Verdes” associadas a ET existentes em Portugal e a nível

internacional.

• Pedem ligação mais próxima aos atores no terreno, para lá do inquérito para saberem das verdadeiras necessidades reais.

• Sugerem a criação de workshops, sessões de esclarecimento, seminários para ajustar melhor os apoios/medidas às necessidades e

soluções sustentáveis.

• Queixam-se da carga burocrática de candidaturas, e da inexistência de recursos para apoio técnico e implementação das medidas,  em 

especial nas zonas mais remotas do interior do país com menos recursos e oportunidades.

• Sugerem a criação de uma rede/base de dados de acesso livre a experts em diversas áreas e com ligação à base de dados ADENE, etc e 

outras entidades para apoiar na prescrição das melhores soluções para cada caso.
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Limitações

• Baixa taxa de resposta, especialmente em algumas tipologias de ET; muitos acessos e pouca finalização

• Contexto pouco favorável para o setor dos ET (vários encerrados devido à situação de Pandemia ou sem

motivação para responderem)

• Questionário muito extenso, o que poderá justificar algumas desistências

• Desconhecimento, pouca informação ou dificuldade de interpretação de algumas questões por parte de 

alguns inquiridos

• Não se incluiu um grupo de variáveis sociodemográficas, caracterizadoras do inquirido, que poderiam ser 

interessantes para a análise dos resultados (foi uma decisão consciente dada a dimensão do questionário)

• Base de  dados facultada com alguns emails de ET inválidos, incorrectos e desatualizados (478)
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Obrigada!
Para mais informações:

Graça Martinho

mgm@fct.unl.pt

FINANCIADO

mailto:paulina.faria@fct.unl.pt

